
CONCELHO de ODIVELAS

PS / PSD na Câmara de Odivelas
decidiram privatizar a Água

Privatização da 
água no Concelho 
de Odivelas
Os falsos argumentos do 
PS e da Presidente da 
Câmara e a verdade dos 
factos

Dizemos à Presidente de Câma-
ra que Mentir é feio! E sobretudo 
quando estão em causa direitos 
fundamentais  da população, 
como é o acesso à água.

A Presidente da Câmara tenta 
disfarçar a enormidade que está a 
cometer contra este importante 
serviço público. Para essa farsa, 
elaborou um pan�eto em nome 

A Água é um bem da humanidade
Não é um negócio

E, por isso, a  está contra a privatização da águaCDU
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informação CDU

Nas últimas eleições autárquicas o PS ganhou as 
eleições e coligou-se com o PSD. A Presidente da 
Câmara é do PS. Foi pela sua mão que chegou à câmara 
a proposta de privatização da água no concelho. Para 
disfarçar ou enganar as pessoas, chama-lhe “concessão”. 

da Câmara, à custa do erário pú-
blico e também à custa do erário 
público mandou colocá-lo nas 
caixas do correio dos munícipes 
do concelho. Dizia nesse pan�eto 
que tinha decidido concessionar 
porque é contra a privatização. 

Mas o que é a�nal passar para 
a posse de empresas privadas o 
abastecimento da água e toda a 
gestão inerente ao processo da 
água que entra em nossas casas? 
Não é entregar a privados? E isso 
não é privatizar? É claro que é!

A Presidente da Câmara não 
disse, nesse pan�eto, que os verea-
dores da CDU votaram contra e 
demonstraram que a privatização 
da água é um erro de dimensão 

incalculável. Não disse que a CDU 
na Assembleia Municipal denun-
ciou e desmascarou cabalmente 
todos os argumentos do PS/PSD e 
que o PS votou com o PSD de 
forma isolada e à pressa,  sem 
entregar os documentos para 
discussão aos eleitos da assem-
bleia e sem permitir a discussão 
séria que o assunto exige. Esque-
ceu-se de dizer que, corajosamen-
te os trabalhadores dos SMAS se 
mobilizaram para impedir este 
desastre,  defendendo os seus 
postos de trabalho e a gestão 
pública.

Está hoje comprovado que os 
municípios que avançaram para 
aquilo a que a Presidente da Câma-
ra chama de concessão estão com 
enormes problemas �nanceiros e 
os consumidores pagam a água 
mais cara e de pior qualidade.

É o que acontecerá no nosso 
concelho se este processo não for 
travado. 



De acordo com o Caderno de 
Encargos aprovado pelo PS e 
PSD, todo o risco acaba, no �nal, 
por recair sobre o Município.

É de�nida à partida uma 
rentabilidade / lucro mínimo 
para os 30 anos que tem de ser 
assegurada. 

Não o sendo, haverá uma de 
duas consequências:
 Ou o preço da água e as taxas 

e tarifas aplicadas aos 
munícipes aumentam de 
forma a garantir esse lucro;

  Ou a CMO compensa �nan-
ceiramente o privado pela 
diferença. 
Será sempre o dinheiro dos 

munícipes a suportar os efeitos 
desta ruinosa decisão.

O estudo mandado elaborar 
pela CMO para fundamentar a 
privatização, mesmo partindo de 
premissas erradas e tendenciosas 
no sentido daquela opção, acaba 
por ter que concluir que a gestão 
pública da água é economi-
camente viável e os SMAS são 
sustentáveis.

As 
consequências 
da Privatização

O PS está a preparar a 
privatização da água 
desde o início do mandato

Para chegar a este negócio o PS condenou as populações a enormes 
di�culdades.

Todos nos lembramos das rupturas na rede de abastecimento e dos vários 
dias sem água nas torneiras!

Lembra-se a população do concelho de Odivelas e lembra-se a população 
de Loures a quem o mesmo acontece!

O que pretendiam PS Odivelas e PS Loures era saturar a população para 
pôr em causa o serviço público. A CDU afirma que o serviço público bem 
gerido dá garantias de preço mais baixo da água e melhor qualidade. 
Todas as experiências de gestão CDU o comprovam. Ao contrário, os 
exemplos da entrega a privados comprovam ser desastrosos para as 
p o p u l a çõ e s  e  p a ra  a s  c â m a ra s  q u e  o p t a m  p o r  e s te s  p ro ce s s o s 
privatizadores de um bem essencial à vida.

No referido folheto de propaganda distribuído à população, a Presidente da 
Câmara diz que os SMAS de Loures tratam Odivelas como cliente.

A CDU questiona: como pode isso acontecer, se os SMAS de Loures são 
administrados pelo PS, assim como a Câmara de Loures e de Odivelas são 
geridas pelo PS? O que se passa? A verdade é que o PS vê nos serviços públicos 
não uma oportunidade de boa gestão ao serviço da população, mas uma 
oportunidade de negócio para os privados.

Pode ainda perguntar-se à Presidente da Câmara o que acontece se 
privatizarem “concessionarem” a água. Os munícipes e a Câmara passam a ser 
accionistas? É claro que não. Serão, isso sim, clientes que pagam e calam. A 
verdade é que o PS, tal como o PSD, é inimigo da gestão pública. Para estes 
Partidos, tudo o que dá lucro deve ser para negócio e, portanto, para grupos 
económicos se encherem à custa do sacrifício do povo.

A Câmara é um serviço público ou escritório de negócio para privados?
A Câmara foi eleita para servir as populações. Não pode privatizar serviços 

públicos e muito menos no �nal do mandato, em vésperas de eleições. E, 
muito menos, pode privatizar a água a que todos devem ter acesso. 



Está comprovado no plano nacional e até interna-
cional, que a privatização da água é um desastre.

Cidades como Paris, que enveredaram por esse 
modelo, recuaram e devolveram à gestão pública o 
abastecimento da água às populações.

No plano nacional, os municípios que entregaram 
este serviço à gestão privada, têm as populações em 
revolta, como é o caso de Barcelos, e têm a Câmara em 
di�culdades �nanceiras graves. 

Estas experiências evidenciam que foi mau para 
as populações e arruinaram os municípios, porque 
esses contratos com os privados, tal como o contra-
to que a Câmara de Odivelas quer assinar, garantem 
que se o consumo de água das populações não atin-
gir a margem de lucro que o privado quer e, é muito 
elevado, será a Câmara a pagar à empresa essa dife-

rença, que resultará no aumento do preço às popu-
lações e /ou na provável ruína do município. 

É portanto uma decisão desastrosa, que responsa-
biliza o PS e o PSD.

O PS e Susana Amador nunca quiseram, nem 
querem, assumir as suas responsabilidades numa 
gestão intermunicipal entre os municípios de Odi-
velas e Loures.

A suposta falta de diálogo entre a Câmara de Lou-
res e de Odivelas – quando ambas são dirigidas pelo 
PS – evidencia a existência de uma estratégia concer-
tada visando o objectivo comum da privatização.

Ora, se a gestão PS / PSD rejeita recuar na sua deci-
são de privatizar a água no concelho de Odivelas, só 
há uma solução: É mudar a Câmara para a CDU nas 
próximas eleições de 29 de Setembro.

Declarações de Fernanda Mateus – 
candidata da CDU à Presidência da 
Câmara Municipal de Odivelas 
acerca da privatização da água

Entregar a gestão da água
e do tratamento dos esgotos
aos privados é uma decisão errada.

Acções de esclarecimento na Pontinha e Póvoa de Santo Adrião



COM A CDU E A POPULAÇÃO A 
PRIVATIZAÇÃO DA ÁGUA NO CONCELHO 
DE ODIVELAS SERÁ TRAVADA

Os eleitos da CDU têm-se 
oposto com combati-

vidade e determinação, na 
Câmara e Assembleia 
Municipal de Odivelas, à 
privatização da água e do 
tratamento dos resíduos 
sólidos urbanos.  

A CDU con�rma todos os 
dias, nos seus contactos 

com a população e com os 
trabalhadores dos SMAS, que 
é justa a posição que defende 
e assume que a população 
partilha as suas 
preocupações.

A CDU saúda a 
população, os 

trabalhadores dos SMAS e o 
núcleo concelhio da 
Associação “Água Pública” na 
sua luta contra a privatização.  

Manter a gestão da água 
na esfera pública é 

uma luta de todos até às 
eleições autárquicas de 29 de 
Setembro próximo! 

Com a CDU na Presidência 
este processo será 

anulado e o Município de 
Odivelas assumirá as suas 
responsabilidades numa 
gestão intermunicipal, com a 
melhoria da qualidade do 
serviço prestado e a defesa 
do interesse público.

Os candidatos da CDU a Presidentes da Câmara Municipal de Odivelas e 
Loures, respectivamente, a�rmam que os SMAS de Loures podem prestar um 
serviço de qualidade aos dois municípios. Já foram um serviço público de 
referência quando geridos pela CDU e voltarão a sê-lo com a gestão da CDU.

Lembremo-nos que foi no tempo da CDU que os SMAS de Loures tiveram a 
sua melhor intervenção.

O rio Trancão, que foi uma dor de cabeça por ser o rio mais poluído da 
Europa, foi despoluído pelos SMAS de Loures. Foi uma intervenção de grande  
dimensão e exigência técnica que demonstrou a capacidade dos SMAS, dos 
seus técnicos e de todos os trabalhadores.

Hoje ninguém ouve falar no Trancão porque deixou de cheirar mal.

O que os SMAS precisam é de uma Câmara e uma gestão com pessoas que 
acreditem no Serviço Público, o defendam e saibam geri-lo na perspectiva do 
bem-estar das populações e não do interesse privado.

Os SMAS podem ser geridos pelos dois municípios, com respeito pelas suas 
populações, assim o queira quem ganhar as eleições em Loures e Odivelas. PS e  
PSD provaram que não querem.

A CDU é a única força política que garante o serviço público.

Fernanda Mateus e Bernardino Soares selam o seu compromisso de honra 
na defesa de uma gestão intermunicipal da água, tratamento de esgotos e 
resíduos sólidos urbanos.

Só com a CDU nas Presidências da Câmara de Odivelas e Loures a água se 
manterá pública nos dois concelhos.

Somos de confiança
Somos a mudança!
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